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A inauguração da galeria 
dos presidentes é um mar-
co na história do Sindifis-
cal. 

No entanto, é oportuno 
anotar, mais do que as ho-
menagens e o evento festi-
vo em si, o seu significado. 
Nas fotos reunimos  lide-
ranças com diferentes pen-
samentos e visões de mun-
do, mas sempre com olhar 
aos interesses comuns da 
categoria. 

Um significado maior é o 
de reconhecer que lutas e 
avanços são decorrentes de 
um processo histórico, em 

Um tributo à história do Sindifiscal
que cada um cumpriu e 
bem o seu papel, ajudan-
do a construir um legado 
notável para o presente e 
para as gerações futuras. 
Essa grande obra coletiva 
vai avançando em outros 
terrenos, como o que vi-
mos na celebração do dia 
do Auditor Fiscal da Re-
ceita Estadual. 

Para além das lutas inter-
nas e corporativas, o reco-
nhecimento da sociedade 
do trabalho dos Auditores 
Fiscais é uma jóia rara a 
ser cuidada diariamente, 
assim como nosso reco-
nhecimento aos colegas 

que se destacaram ao 
longo de suas carreiras. 

O significado desses 
encontros é isso: o sa-
ber que nosso presente e 
nosso futuro consistema 
em construção social, 
coletiva, feito à mão de 
cada um de nós. 

Que esses ventos de soli-
dariedade, de igualdade 
na diferença, continuem 
a orientar nossos cami-
nhos! Boa leitura!

A Diretoria
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  TRABALHO  E GESTÃO
Vitória, Julho-Agosto de 2023

Referência em controle de receitas de petróleo e gás, 
Auditores Fiscais da Receita Estadual do Espítio Santo 
recebem colegas de Sergipe para visita técnica sobre o tema 

No  dia  21  de  julho,  os  Auditores  Fiscais  da  Receita  Estadual  do  Espírito  Santo  receberam  uma  equipe  de  Au-
ditores  Fiscais de  Sergipe  para  uma  visita  técnica  à  Secretaria  da  Fazenda  (SEFAZ),  que  é  considerada  refe-
rência  para  o  País  no  controle  das  receitas  não  tributárias  de  petróleo  e  gás  natural.  O  objetivo  foi  para  conhe-
cer  as  rotinas  de  trabalho  e  ações  na  área,  promovendo  o  intercâmbio  de  experiências  e  boas   práticas.

Os sergipanos foram recebidos pela equipe do Núcleo de Petróleo, Gás Natural, Biocombustíveis e Deriva-
dos (Nupetro) e da Supervisão de Receitas Não Tributárias (SRENT-Gefis) da SEFAZ, que abordaram temas 
como o monitoramento da produção de petróleo e gás natural, o controle da arrecadação de participações go-
vernamentais, as projeções das participações governamentais para leis orçamentárias e as rotinas de fiscalização.

Além disso, foram apresentados à atualização mais recente do Sistema de Monitoramento de Produção de Petróleo (Sipe-
tro), cuja gestão nacional é feita pela SEFAZ, responsável também pelo desenvolvimento da ferramenta. O Sipetro possibi-
lita a visualização consolidada dos dados fornecidos pelas operadoras de petróleo, com o acompanhamento da produção em 
cada campo e a geração de relatórios que auxiliam na verificação e previsão das receitas de royalties e participações especiais. 

A  funcionalidade  pode  ser  acessada  por  outros  estados,  facilitando  o  monitoramento  integrado  da  indústria  
no  País  e  favorecendo  a realização  de  trabalhos  conjuntos  entre  os  entes  federativos,  criando  conformidade  na  in-
dústria  de  petróleo  e  gás  natural.  “É  sempre  muito  bom  compartilhar   experiências  e  conhecimento,  pois   é  um  
aprendizado  mútuo,  além  de  gerar  oportunidades  de  parcerias  entre  os  estados  para  o  aprimoramento  das  ações  
fazendárias”,  ressaltou  o  Secretário  de  Estado  da  Fazenda, Benicio Costa, observando que essa colaboração entre as Se-
cretarias da Fazenda reflete o compromisso com a excelência na gestão pública e a busca constante por aperfeiçoamento.

O  Auditor  Fiscal,  Vitor  Botura,  coordenador  do  Nupetro,  explica  que,  como  gestor  nacional  do  Sipetro,  o  Espíri-
to  Santo  está  sempre  disponível  para  compartilhar  informações  sobre  o  funcionamento  do  sistema.  “É  importan-
te  que  cada  vez  mais  estados  façam  uso  dessa  ferramenta,  para  aperfeiçoar  o  monitoramento  do  setor  de  petróleo  
e  gás  no  país.  O  interesse  dos  colegas  do  Sergipe nos  deixa  muito  satisfeitos,  pois  essa  parceria  com  certeza  gerará  
muitos  frutos  para  ambos  os  estados”,  disse  Botura.  “Somos  só  elogios  à  atenção  e  colaboração  que  nos  foi  dis-
pensada  pela  equipe  da  SEFAZ,  em  especial  o  pessoal  do  Nupetro.  Certamente  levaremos  experiências  que  serão  
úteis  no  dia  a  dia  da nossa Secretaria”, avaliou o Auditor Fiscal do estado de Sergipe, Antonioni Assis Andrade do Monte.
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Resenha com Daniel Martins de Souza
Nesta edição, trazemos para vocês a histó-
ria do Sr. Daniel Martins de Souza, Audi-
tor Fiscal aposentado, que aos 84 anos nos 
conta sobre sua trajetória profissional e nos 
dá um verdadeiro exemplo de perseverança.

A história do Sr. Daniel  começa no fisco quando 
o colega foi nomeado no dia 3 de março de 1961 
como Vigilante de Fronteira em Córrego da Pe-
nha, Barra de São Francisco. Ele ficou nesse pos-
to por seis anos, sem férias e morando em uma 
residência muito simples em frente à repartição, 
cuja situação era muito precária, com condições 
totalmente insalúbres de trabalho. Durante esse 
período, o Auditor Fiscal era responsável por ar-
recadar e vigiar as fronteiras. Seu chefe direto era 
Celso Araújo e juntos eles passaram por muitas 
dificuldades, incluindo problemas financeiros 

durante o governo de Francisco de Aguiar, quando ficaram seis meses sem receber subsídios. 

Quanto a metodologia de trabalho o Sr. Daniel contava apenas com um talão numerado que era 
utilizado para cobrar 17% dos produtos  que constavam em uma tabela, como feijão, arroz, milho, 
gado, café, dentre outros. A cada vez que emitia uma folha do talão, ele tinha que guardar o com-
provante, o dinheiro, e prestar contas na Coletoria. Ele também nos conta sobre as experiências de 
ser um Fiscal na fronteira, como as inúmeras vezes em que ficava no mato, em Alto São José, na di-
visa de Minas Gerais. O objetivo era coibir a passagem ilegal de mercadorias,  entre os dois estados, 
tendo como instrumentos de trabalho uma carabina Winchester, uma lanterna e muita coragem. 
Ele também relata que no meio do mato passava frio, fome, às vezes sede e várias ameaças a sua 
vida. Por conta destas dificuldades, segundo ele, poucos aceitavam trabalhar na função. Para ilus-
trar uma das inúmeras vezes em que esteve em risco premente de morte, o Auditor Fiscal relata um 
incidente em que confrontou um motorista que transportava madeira, sendo uma legal e uma parte 
sem documentação, que era 
a madeira mais nobre e 
cara. O infrator não que-
ria pagar as taxas da di-
ferença entre os produtos 
que transportava. Depois 
de ter um revólver aponta-
do para ele, onde o agressor 
estava com o dedo no gati-
lho, e muita negociação, ele 
conseguiu que o transpor-
tador pagasse a diferença.

Ao ser tranferido para  o 
posto de Rio Preto, ele tra-
balhava dentro de uma “Má-
quina de Pilar” para tentar 
impedir que os impostos 
relativos ao café do Espírito 
Santo fossem para o estado 

Aos 84 anos, o Sr. Daniel Martins de Souza continua ativo e bem-humorado

Em sua casa de praia em Ubu, ele tem o hobby de cultivar orquídeas e “onze-horas”.
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vizinho. Nesta época ao fato de ficar exposto ao  barulho do equipamento, sem nenhum tipo de 
proteção auricular, o Auditor Fiscal percebeu que mesmo quando a máquina era desligada o baru-
lho emitido por ela, persistia em seus ouvidos. Infelizmente, ele começou a ter uma perda gradati-
va de audição. Hoje, o Sr. Daniel é deficiente auditivo, mas lê lábios e consegue se comunicar bem.
Ele nos contou sobre sua juventude, onde morava com sua tia e seu pai adotivo, um comerciante 
que o ensinou a cuidar de armazéns, a vender 
os produtos e até mesmo a dirigir caminhões 
para fazer entregas. Na década de 50, o pai aca-
bou falindo e perdendo tudo o que tinham, le-
vando todos a morarem em Barra de São Fran-
cisco. Foi nesse novo lugar que o jovem Daniel 
conseguiu um emprego como balconista nas 
Casas Pernambucanas, mas não tinha salário, 
apenas comissão sobre as vendas. O lado po-
sitivo era que a jovem Terezinha Borges tam-
bém trabalhava lá e eles começaram a namorar.
 
Determinado a se casar com ela, ele pediu aju-
da a um deputado da região, José Merson Vieira, visto que naquele tempo era necessário uma indi-
cação para se tornar servidor público. Graças à ajuda dele, o Sr. Daniel conseguiu uma vaga como 
Vigilante de Fronteira, podendo enfim contrair matrimônio. O começo da vida de casado foi bem 
difícil para ambos, já que foram morar naquela casinha de madeira em frente ao Posto de Córrego 
da Penha, onde não tinham sequer uma cama ou panelas para cozinhar. Apesar das condições ad-

versas o casal estava decidido a ficar unido. E com base 
neste amor incondicional eles construíram uma vida 
feliz ao longo dos anos, compartilhando momentos de 
alegria e superando obstáculos lado a lado há 62 anos.

Mesmo tendo enfrentado muitos desafios, o Sr. Da-
niel Martins nunca reclamou dos seus postos de 
trabalho e afirma ter muito orgulho do serviço que 
prestou à sociedade capixaba, acreditando sempre 
que vale a pena investir na Carreira Fiscal. Ele tam-
bém destaca a grande importância da existência do 
Sindifiscal, que sempre esteve pronto para ajudar os 
Auditores Fiscais em suas lutas. Para ele a categoria 
deve ser  muito valorizada para que os colegas  da 
ativa, com determinação e comprometimento, con-
tinuem firmes e fortes servindo ao povo capixaba.

Junto com sua esposa Terezinha, o Sr. Daniel relembra casos de quando trabalhou com a Diretora Jurídica do Sindifiscal, Zenaide Tomazelli,  na Grande Vitória.

Sr. Daniel Martins ressalta a importância de ser filiado ao sindicato.

Apesar das dificuldades, eles criaram os filhos e hoje moram na Praia da Costa



6
Vitória, Julho-Agosto de 2021

DIRETORIA EM AÇÃO
Vitória, Julho-Agosto de 2023

EM PAUTA

No  dia  13  de  julho, vivemos  um  momento  histórico  no  Sindifiscal:  a  inauguração da Galeria dos Pre-
sidentes. O evento realizado  na  sede  da  SEFAZ  teve  como  objetivo reconhecer  a  imensa  contribui-
ção  de  nossos  ex-presidentes  e  comemorar  os   momentos marcantes  dos  63  anos  de  história  de  nos-
sa  entidade. Compuseram  a  Mesa  de  Honra, o  Presidente  do  Sindifiscal,  Geraldo Pinheiro, o Secretário  
de  Estado  da  Fazenda, Benicio Costa  e  o  Subsecretário  da  Receita, Thiago Venâncio. Foi maravilhoso ver-
mos como os ex-presidentes presentes estavam felizes com a homenagem. Para o presidente do sindicato 
foi  uma satisfação realizar a cerimônia. “Todas as vezes que íamos a uma entidade importante, eu via as gale-
rias daquelas entidades e pensava que um dia teríamos a nossa.  Considero importante homenagear todos 
os que abriram mão de seus projetos pessoais e vieram para a luta em prol de toda a Categoria”,  disse Geraldo.

A Diretora Jurídica, Zenaide Tomazelli, a única mulher Presidente do Sindifical, também co-prota-
gonizou um momento importante ao ler o discurso do Sr. Joemar Dessaune, escolhido para repre-
sentar os homenageados do dia em razão do papel de importância que desempenhou na Associa-
ção do Fisco do Espírito Santo (AFES), entidade que antecedeu ao sindicato. Por motivos de saúde, ele 
estava impossibilitado de fazer a leitura, mas estava presente à inauguração e se emocionou ao ver seu discur-
so lido com tanta competência. Antes desta fala foi apresentado um vídeo com a trajetória do sindicato, desde 
sua fundação, com o título do evento “Da AFES ao Sindifiscal – Uma História em Constante Transformação’’. 

O   Sindifiscal   agradece   a   presença   dos   ex-presidentes,   suas   famílias   e   colegas   Auditores   Fiscais   que   esti-
veram  neste   dia   histórico   para   a   entidade,   e   convida   para  que  venham  conhecer nossa  galeria  localizada  na 
sede  administrativa.  Confiram  os  homenageados:  Joemar  Dessaune,  o  saudoso  Paulo  Fernandes  Rangel  (repre-
sentado  por  sua  esposa  Magaly  Pulcheira  Rangel),  José  Fermo,  Carlos  Nunes  de  Oliveira  Neto,  Sandro  Martins  
Baptista, o saudoso Wilson  Manoel  Vilhagra  Filho,  Júlio  César  Camilo  Muniz,  Walker  Ricardo  Pinto,  Getúlio  
Ramos  Pimentel,  Zenaide  Maria  Tomazelli  Lança,  Carlos  Heugênio  Duarte  Camisão  e  Geraldo  José  Pinheiro.



7
Vitória, Julho-Agosto de 2021Vitória, Julho-Agosto de 2023



8 POLÍTICA SINDICAL
Vitória, Julho-Agosto de 2021Vitória, Julho-Agosto de 2023

SINDIFISCO MG |TJ/MG decide pela liberação 
do vice-presidente da Fenafisco, Marco Couto, 
para exercício de mandato sindical

Pelos Sindicatos

No dia 13 de julho, 
o Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJ/
MG) confirmou limi-
nar e sentença de 1ª 
instância em ação mo-
vida por Marco Cou-
to, então Presidente 
do Sindifisco-MG e 
vice-presidente da Fe-
nafisco, que contesta-
va a cassação de sua 
dispensa para exercer 
mandato sindical na 
diretoria da Federa-
ção. Couto foi à Justiça 
e alegou que a decisão 
do governo de aderir 

ao Regime de Recu-
peração de Impostos 
Federais foi uma ten-
tativa de retaliar di-
rigentes sindicais que 
se opunham aberta-
mente a ele. Dizia-se 
que a arrecadação do 
Estado crescia rapida-
mente, e a decisão do 
TJ/MG de confirmar 
o entendimento ante-
rior faz justiça e expõe 
a tentativa do governo 
de reprimir a luta sin-
dical. A ação foi mo-
vida pelo advogado 
Tarso Duarte de Assis. 

O Sindifisco de Goiás 
organizou um evento 
para abordar pontos 
sensíveis e os preju-
ízos que a atual pro-
posta pode trazer a 
estados e municípios, 
os colocando em uma 
situação de vulnerabi-
lidade com a quebra 
do Pacto Federativo e 
perda de autonomia. 
O evento contou com 
a presença da secretá-
ria-adjunta da Econo-
mia, Renata Noleto, 

Presidente da Affego, 
Dalvina Cardoso, e o 
presidente do sindica-
to, Paulo Sérgio Car-
mo. Também foram 
convidados o consul-
tor e cientista polí-
tico, Jorge Mizael, o 
Diretor para Assuntos 
Parlamentares e Re-
lações Institucionais 
da Fenafisco, Celso 
Malhani de Souza, e 
o Diretor Executivo 
do IMB, Erik Alen-
car de Figueiredo. 

SINDIFISCO-GO | Diretoria do Sindicato 
reúne jornalistas e especialistas para 
debater Reforma Tributária

Sindifiscal participa de
GT da Reforma Tributária 

e discute estratégia de
trabalho no Senado

O Presidente do Sindifiscal, Geraldo Pinheiro, participou da reu-
nião do Grupo de Trabalho da Reforma Tributária, realiza-
da  no  dia primeiro do mês de agosto, para  debater o andamen-
to  da  proposta que tramita no Senado Federal. Os debates foram 
conduzidos pelo Presidente da Fenafisco, Francelino Valença. 

Na ocasião os presentes avaliaram que a apresentação de emen-
das supressivas e modificativas ao texto enviado pela Câmara dos 
Deputados têm probabilidades positivas de êxito no aperfeiçoa-
mento de alguns dispositivos da proposta, com vistas a subsidiar 
encaminhamentos que foquem no fortalecimento da Administração Tri-
butária, da carreira, autonomia do pacto federativo, entre outros pontos. 
 
Durante   a   reunião,   o   grupo   reiterou   a   preocupação   frente    à   cria-
ção   do   Conselho  Federativo   da   forma   apresentada,   uma vez   que  este  
sinaliza  uma  ameaça  a  autonomia  tributária  de  estados  e  municípios. 

Para  Bruno Carvalho, Diretor de Formação Sindical e Relações 
Intersindicais do Sinaffepi,  “o excesso  de  centralização de po-
deres   no  Conselho Federativo pode  trazer  prejuízos   à   auto-
nomia  dos  entes  subnacionais  e  por  consequência  à  capaci-
dade  destes  responderem  aos  anseios  das  suas  populações”. 
 
Segundo o Diretor Parlamentar da Fenafisco, Celso Malha-
ni,  o  GT  da  Federação  trabalha  para  contribuir   para   uma   re-
forma que aprimore o Sistema Tributário Nacional, “sem aban-
donar a necessária solidariedade e a justiça fiscal, que são os 
maiores desafios a serem resolvidos nas regras tributárias do país”.  

Ao final, Valença afirmou que a Fenafisco tem uma grande expectativa 
que no Senado  ocorra  um aprimoramento do texto,  com  vistas  ao  sane-
amento  de  pontos  que  podem  acarretar  prejuízos  ao  entes  federados.
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ARTIGO
 “Do Pix ao Real Digital: Uma jornada de 

digitalização do dinheiro”
Nos últimos anos uma nova modalidade de pagamento digital 

revolucionou a maneira como os brasileiros realizam suas trans-
ferências financeiras: o popularíssimo PIX. Criado pelo Banco 
Central (BC), o PIX é um meio de pagamento instantâneo que 
permite a transferência digital de recursos entre contas bancárias 
em questão de segundos, a qualquer hora do dia ou da noite. Tal 
praticidade promoveu uma revolução nas modalidades de pa-
gamentos, mas também suscitou uma série de questionamentos 
em relação ao aumento dos crimes digitais, que se aproveitam 
destas comodidades e descuidos no ciberespaço. O PIX se tor-
nou o instrumento de pagamento digital mais utilizado no Bra-
sil, representando 35% de participação dentre todas as transações 
realizadas com cartões, boletos e transferências bancárias, de 
acordo com dados do BC relativos ao primeiro trimestre de 2023. 

A cada dia novas funcionalidades são criadas para ampliar 
a utilização do PIX nas mais diversas formas de transferên-

cias financeiras entre as pessoas e empresas, sejam  elas  físicas  ou  digitais. Atualmente, já é possível utilizar  o  PIX  para  reali-
zar  saques, receber troco, fazer cobranças e, futuramente, até mesmo para crédito. Isso  poderia  levar  o PIX  além das fronteiras 
dos cartões de crédito e boletos garantidos, assim  como  aconteceu  nas  operações  com  cartões  de  débito. Embora  a  cri-
minalidade tenha adaptado o  PIX na realização  de  golpes  virtuais,  estelionatos  e  sequestros  no  mundo real, esse instru-
mento de pagamento veio para ficar,  pois  já se  incorporou  às  dinâmicas  financeiras  e  comerciais  da  atualidade. Além  dis-
so,  novos modelos  de  negócios  surgiram  a  partir   do  PIX e  suas  funcionalidades,  de  modo  que  os  empreendedores  
que  não  o  oferecem correm  o  risco  de  perder vendas e participação em seus mercados. Com efeito, nessa esteira de ino-
vação, outra novidade tem surgido com grandes  prenúncios  revolucionários no âmbito monetário. É que o BC está desenvol-
vendo um projeto que utiliza a tecnologia blockchain para criar uma criptomoeda regulada pelo país. Estamos falando do ain-
da embrionário Real Digital, que tem o potencial de impactar toda a lógica da política monetária e a intermediação bancária 
ao digitalizar a nossa moeda, deixando de ser disponível apenas em meio físico. Quando falamos de Real Digital, estamos tra-
tando das chamadas moedas digitais dos bancos centrais, conhecidas como Central Bank Digital Currency (CBDC) em inglês.

O  tema  das  CBDCs  tem  chamado  a  atenção  da  comunidade  global  de  bancos  centrais,  e  é  pauta  frequente  das  reuniões 
da Organização para  a  Cooperação  e  Desenvolvimento  Econômico  (OCDE). Grande parte desses países membros e bancos 
centrais envolvidos, que representam quase a totalidade do PIB mundial, estão estudando os mecanismos normativos, exploran-
do ou testando projetos,  aspectos  operacionais  e  tecnológicos  de  um  sistema  global   de   CBDCs.  Esses  países  veem  nas  
CBDCs  o potencial de melhorar a eficiência das políticas monetárias, a transparência dos fluxos financeiros internacionais,  do 
mercado de pagamentos, além de promover inclusão financeira para a po-
pulação que  não tem  acesso  adequado aos serviços bancários.  Neste  as-
pecto, a crise  da  pandemia  destacou  a importância de os instrumentos 
digitais de pagamento alcançarem os segmentos mais vulneráveis da popu-
lação.  Ademais,  um dos motivos para o desenvolvimento das   CBDCs   é  
a  tentativa   de  conter   o  crescimento   desregulado   de   criptomoedas. 

Artigo escrito pelo Auditor Fiscal Bruno Aguilar Soares e publicado no Folha Vitóriano dia 07/08

Aponte o seu celular para o QR Code ao 
lado e leia a publicação original no site 

do Sindifiscal-ES com mais 
facilidade.
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Sobe

Desce

Sobe e Desce

Desemprego cai a 8% 
para o 2º trimestre

A taxa de desem-
prego no Brasil foi 
de 8%, sendo a me-
nor taxa para um 
segundo trimestre 
desde 2014, confor-
me dados do IBGE. 

A força de trabalho 
expandiu-se trimes-
tralmente, elevan-
do o percentual de 
ocupados na popu-
lação em idade pro-
dutiva para 56,6%.

Incêndio florestal 
devastador atinge
ilha no Havaí 

Um grande incên-
dio florestal atin-
giu a ilha de Maui, 
no Havaí, sendo o 
mais fatal dos Es-
tados Unidos, no 
qual mais de 100 

pessoas morreram. 
De acordo com o 
governo ameri-
cano, os esforços 
para reconstrução 
levarão anos para 
serem concluídos. 

EM PAUTA
Categorias se reúnem para realizarem uma 
discussão sobre a PEC do teto único

No  dia  11  de  julho, os  representantes  das  carreiras  impactadas  
pelo  “abate-teto”  estiveram  reunidos  com  a  diretoria  do  Sindi-
fiscal,  para  discussão  sobre  a  PEC  do  teto único  para  os  servi-
dores  do  Poder  Executivo  do  Espírito  Santo. Os  participantes  da  
reunião  elaboraram  um  manifesto  sobre  a  importante  e  urgente  
fixação  do  teto  único  para  os  servidores,  nos  termos  do  Art. 37,  
§ 12  da  CF,  a  exemplo  do  que  já  fizeram  22  unidades  da  Fe-
deração. O documento servirá de base  na  argumentação para uma 
discussão na retomada da PEC 008/2022 junto ao Legislativo estadual.

Ministro celebra a
elevação da nota
de crédito

O Ministro da Fa-
zenda, Fernando 
Haddad, celebrou 
a elevação da nota 
de crédito pela 
agência Fitch, di-
vidindo o triunfo 

com outros poderes, 
destacando a institu-
cionalidade e a pre-
visibilidade, e o ob-
jetivo de recuperar o 
grau de investimen-
to perdido em 2018.

Julho é o mês mais 
quente nos últimos 
120 mil anos do
planeta Terra

Dados revelam que 
o mês de julho de 
2023 quebrou re-
cordes globais de 
calor. As tempera-
turas são as mais 
quentes registradas 

no planeta em 120 
mil anos, devido à 
mudança climática 
causada pelo ho-
mem. O calor já re-
sultou em mortes e 
incêndios florestais.

Sindifiscal se reúne com a Deputada Janete de 
Sá para tratar da reivindicação dos Auxiliares 
Fazendários

No dia 18 de agosto o Presidente do Sindifiscal, Geraldo Pinhei-
ro, as Auxiliares Fazendárias, Juliana Costa e Fátima Azevedo e o Au-
ditor Fiscal, Élcio Uliana, se reuniram com a Deputada Janete de Sá 
para tratar das questões levantadas pelas Auxiliares Fazendários. O 
Presidente do Sindifiscal destacou o antigo problema da  reestrutu-
ração de carreira e a falta de andamento das negociações com o Se-
cretário Marcelo Calmon. Além disso, informou aos presentes que a 
Indicação Legislativa proposta pela Deputada Janete de Sá, que foi en-
caminhada à Casa Civil em abril de 2023, ainda não teve tramitação.

Geraldo Pinheiro reconheceu a desilusão sentida pelos Auxi-
liares Fazendários, que ao longo dos anos sofreram perdas sala-
riais e não receberam o reconhecimento que merecem, apesar das 
suas legítimas reivindicações. Ele  enfatizou que essa demanda não 
é apenas trazida pelo Sindifiscal, mas também é apoiada pela pró-
pria gestão da  SEFAZ. A Carreira,  que  envolve  trabalhos  de  co-
brança  e  fiscalização,  tem  forte  base  de  sustentação  na  Gestão.
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DIRETORIA EM AÇÃO

No dia 4 de julho, o Presidente do Sindifiscal, Geraldo Pinheiro, representando a categoria, partici-
pou do primeiro dia da 2ª edição do Seminário PRÉ-FIT 2023, cujo o tema foi Tributação da Ren-
da, da Riqueza e do Consumo: o Brasil na Contramão da OCDE, que foi realizado na Câmara dos 
Deputados e reuniu especialistas nacionais e internacionais, autoridades e parlamentares. O seminá-
rio reforçou a importância de que a Reforma Tributária deve seja ampla, corrigindo as diversas ano-
malias, visando não apenas  a  eficiência  econômica,  mas  também  a  redução  das  desigualdades. 

Geraldo Pinheiro acompanha o debate de perto, atento as articulações feitas e os desdobramentos que 
a Reforma Tributária pode trazer para o estado do Espírito Santo e para os Auditores Fiscais no âm-
bito de nossa atuação. “Precisamos estar atentos a tudo, mas principalmente a forma como essa re-
forma, pelo que está posto até a presente data, irá impactar o trabalho da nossa Categoria. Não po-
demos perder autonomia no exercício de nossas funções”, pondera o Presidente do Sindifiscal.

Isac Falcão,  Presidente  do  Sindifisco  Nacional  defendeu  em  sua   manifestação   que   deve   ha-
ver   mudanças   estruturais   na   matriz    tributária   para  combater   a   regressividade   do   siste-
ma,  bem   como   a    revisão  dos   benefícios  tributários,   do   ponto   de   vista   jurídico   e   eco-
nômico.  Já  Fábio  Macêdo,  Presidente  da  Fenafim,  afirmou   que   a   Reforma  Tributária   deve   
discutida   também   pela   perspectiva   municipalista,   reiterando  o  lema  de  sua  Federação. 

O Vice-Presidente da Anfip, Gilberto Pereira, defendeu uma Reforma Tributária mais jus-
ta, solidária e sustentável, que seja capaz de combater as desigualdades, com a promoção jus-
tiça fiscal.  Para  Francelino Valença, Presidente da Fenafisco, a Reforma Tributária deve pro-
mover as condições necessárias para que haja redistribuição da carga tributária, que já é muito 
elevada  sobre  o  consumo  e   reduzida  sobre a renda e patrimônio, além da simplificação dos tributos.

A segunda edição do evento contou com a participação das palestrantes internacio-
nais Sara Perret, chefe da Divisão de Imposto de Renda e Propriedade do Centro de Políti-
ca e Administração Tributária da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE), e Florencia Lorenzo, pesquisadora latino-americana da Tax Justice Network.

Sindifiscal participa da 2º edição do 
Seminário PRÉ-FIT 2023 - Tributação da 
Renda, da Riqueza e do Consumo: o 
Brasil na Contramão da OCDE
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Dicas Culturais

Filme: Meu Nome é Gal Livro: Por Lugares Incríveis Evento: Oktoberfest Domingos Martins 

A Willkommen Zum Oktoberfest 
está prestes a acontecer na cida-
de Domingos Martins. O festival 
terá início em 28 de setembro e 
terminará em 22 de outubro, to-
talizando 16 dias repletos de mú-
sica, dança e brincadeiras. Serão 
mais de 100 apresentações, além 
de uma grande variedade de cer-
vejas artesanais, gastronomia e 
um parque de diversões. Apro-
veite o melhor da cultura alemã!

Deixam saudade
A dor é um manto pesado
Que endurece o coração e a alma
Um fardo que devemos carregar
Não importa o quão difícil seja

Mesmo quando sofremos
E as lágrimas fluem livremente
Devemos perseverar
Seguirmos em frente

Embora a dor seja profunda
E as feridas demorem a cicatrizar 
Seguimos nos lembrando
Daqueles que nós amamos

Dermeval de
Souza Lemos
Aposentado
30/07/2023 

COMUNICAÇÃO
Vitória, Julho-Agosto de 2023

A obra da autora Jennifer Niven, 
conta a história dos jovens Violet e 
Theodore. A moça perdeu a irmã em 
um acidente de carro, enquanto o 
garoto lida com a depressão e a vio-
lência doméstica. Quando os dois se 
encontram, eles decidem se ajudar 
e embarcam em uma jornada trans-
formadora para conhecer os luga-
res incríveis em seu estado. Juntos, 
eles aprendem a viver o presente e a 
encontrar esperança um no outro.

O filme conta a trajetória da famo-
sa cantora Gal Costa. Criada sozi-
nha pela mãe Mariah, a jovem moça 
decide viajar rumo ao Rio de Janei-
ro para entrar no mundo da música 
brasileira. Em seus primeiros passos 
na carreira profissional, ela encon-
trará amigos como Caetano Veloso, 
Maria Bethânia, Gilberto Gil e Dedé 
Gadelha. A cinebiografia estrelada 
pela atriz Sophie Charlotte, vai che-
gar aos cinemas no dia 19 de outubro.

José Eudoxio
da Silva Castro

Aposentado
03/08/2023 

Eduardo Lugão 
Marins

Aposentado
19/08/2023 

Maria Natalina 
Zambon

Aposentada
27/08/2023 

Leonila Catharina 
Trarbach Costa

Pensionista
26/08/2023 


